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Administrador
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Regressou de Coimbra o nosso intimo 
e apreciável amigo Francisco Assis de 
Faria, que ainda não soffreu a mais im
portante das operações a que tem de 
submetter-sc.

Está em casa do nosso distincto ami
go, sr. João Francisco d'Araujo Braga, 
o sr. visconde d’Avellar, um dos mais 
considerados membros da colonia por- 
tugueza no Rio de Janeiro.

José Maria de Queiroz 
Velloso agradece, profunda
mente reconhecido, a todos 
os eleitores do circulo n.° 7. 
a honra que lhe deram es
colhendo-o para seu repre
sentante no parlamento.

*
Foram no domingo á Casa da Seára, 

om Ponte do Lima, de visita ao seu 
amigo Morgado de Covas, gentil e arro
jado cavaíleiro tauromachico, os srs. 
Gaspar Guimarãos, Francisco Assis dc 
Faria e Augusto Feio.

Judiciaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com- 
municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno são por preços convencionacs. A 
cada annuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

Parecia que o confliclo enlre a Turquia 
e os Estados-Unidos, determinado pela re
cusa do exequatur ao cônsul americano de 
Khaspont, ia assumir um caracler grave ; 
mas as previsões pessimistas vão desvane
cendo com a noticia de que a visita do 
crusador «Kentuchy» a Smirna não tem 
significação hostil.

E bem fazem os americanos tentar a 
solução do incidente pelos tramites diplo
máticos, por que de New-York ao Mar do 
Archipelago é mais longe que da Florida 
a Cuba , e viajar pelo Mediterrâneo é mais 
diflicil, mais arriscado, que ir da Califór
nia ás Filippinas...

E' certo que a Turquia tem descurado 
de aprovisionar e melhorar a sua marinha 
de guerra, mas tem hom exercito. Os nor
te-americanos, se quizessem liquidar o in
cidente á força d’armas, leriam de susten
tar uma lucta talvez inglória e de resul
tado pratico muito duvidoso.

Mais: Se os turcos não vivessem quasi 
isolados da civthsação europeia, no que 
influe principalmenle a differença de raça 
e de crença, os Estados-Unidos leriam de 
recuar perante a diplomacia, ou perante 
as armadas da mór parte das potências do 
velho continente. Na presente conjunclura 
nem lhe valeria a influencia da sua secreta 
alhada, que está atravessando uma quadra 
diflicil, que tende a prolongar se.

Nem a Grécia cujas feridas ainda go
tejam, a pobre Grécia avergoada pelos 
fanalicos islamilas, relativamente podero
sos, nem essa podia enfileirar-se sob o 
pendão das estrellas contra a meia-lua 
Não o poderia fazer, não só por que fi
cou exhausta, mas principalmente porque 
deve ás grandes potências o não ler des- 
apparecido do mappa da Europa. E os 
Estados Uuidos achar-se-iam sós, confiados, 
se a tanto os levasse a sua imprudência, 
nas suas esquadras.

Suggeriram-nos estas rapidas pondera
ções as noticias terroristas que circularam 
com bastante insistência, mas não quere
mos com isto mostrar que a Turquia pro
cedesse correctamenle para com o repre
sentante dos Estados-Unidos. E se a gran
de republica, envidando todos os esforços 
para resolver a questão paciíicamente, quiz, 
antes, de tudo, evitar uma guerra a que 
teria de sacrificar muitas vidas; se foi esta 
circunstancia, que não a difliculdade, a 
sua conselheira, bem merece da huma
nidade.

E' tempo de tentar as conquistas pela 
civilisação : pelas armas, ahi temos a elo
quência dos factos a provar que é um 

~ erro. ~
E pouco imporia que uma das nações 

belligeranles seja um estado pequeno, se 
o heroísmo é a sua principal divisa. O que 
se está passando enlre a Inglaterra e o 
Transwaal é lição que as grandes potên
cias não devem perder da memória, por 
que não ha conquistas territoriaes, por 
muito consideráveis que sejam, que pos
sam compensar a perda de milhares de 
cidadãos uteis, sacrificados nos campos de 
batalha em honra da palria — dizem os 
que sonham com o triumpho. Nós dizemos 
que os pobres soldados são muitas vezes 

1 immolados ao capricho de alguns estadistas 
vaidosos e interesseiros, que não reconhe
cem razão senão ao mais forte.

PAGAS ADIANTADAS Anno 1&500 reis. Semestre 800 
reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência devo ser dirigida á redacção 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

E’ facto consumtnado a crise, 
que desde muito se andava pre
vendo e reconhecendo como ine
vitável, e que só por um pru
dente e discreto accordo se dei
xara procrastinar para além do 
acto eleitoral, a provar n’esse ad- 
diamento que as incompatibilida
des podiam ser dc opiniões, mas 
o não eram de pessoas, podiam fe
rir a harmonia governaliva, mas 
em nada melindravam a lealdade 
dos caracteres, eram producto da 
divergência de pensamento, que 
não da dos sentimentos da boa c 
affectuosa amisade.

Mas a modificação ministerial, 
que primeiro se julgou e previu 
resultar apenas da saida do illus- 
tre titular da pasta da fazenda, 
estendeu-sc lambem ao seu dis
tincto collega das obras publicas, 
embora por outros motivos, e es
tes muito lastimáveis decerto, pois 
que derivam da falta de saude do 
sr. Pereira dos Santos, espirito 
incançavel no trabalho, mas or- 
ganisação physica pouco adequa
da ás fadigas extremas e recen
temente combalida pela doença 
que alquebra os mais robustos.

A crise, na organisação dos mi
nistérios, como no corpo humano, 
é um phcnoincno physio-patholo- 
gico, que, representa um esforço 
salutar ou inefficaz para voltar á 
normalidade perdida do funcciona- 
menlo dos orgãos, e por isso ha 
crises boas e más, de feliz ou de 
adverso prognostico,

O desaccordo dos membros do 
gabinete em ponto essencial de 
governação é um estado anormal, 
que se não póde prolongar, e a 
sua solução natural é a da saida 
do ministro, com cuja opinião os 
outros não concordam, ou que não 
concorda com as opiniões dos ou
tros. .

A crise derivada d’esta saida, 
—que nada tem com o respeito 
e estima mutua dos homens, — é 
uma crise salutar, porque con
corre a dar homogeneidade e for
ça ao organismo affectado por uma 
dissidência de pareceres.

N um ministério, sobre que im

pendem graves responsabilidades 
e exigências enormes de trabalho, 
o enfraquecimento de um de seus 
collaboradores pela enfermidade, 
traz uma fraqueza relativa ao func 
cionamenlo do organismo, e ou se 
tavia exigir da dedicação um sa

crifício dcshumano, ou se devia 
acceitar o pedido de substituição 
a quem por tão justos titulos a 
reclamava ; c d’csta arte a saida 
do sr. Pereira dos Santos, nas cir- 
cuinstancias especiaes em que se 
deu, representa egualmente uma 
crise salutar e de bom prognos
tico para a vida do ministério.

Separam-se, como bons amigos, 
dois illustres estadistas, que, um 
por incompatibilidade de idéas, ou
tro por impossibilidade temporá
ria, mas respeitável, julgaram não 
poder continuar na eóliaboração 
da obra ministerial; separam-se 
dois elementos que, na sua ho
nesta consciência, julgaram ser 
uma fraqueza para a colleclívida- 
dc a sua permanência n’ella; se
param-se levando consigo a sau
dado e o affecto dos que ficam, 
e deixando-lhes sentimentos eguaes; 
separam-se para que novos ele
mentos. ou mais conformes em 
pareceres ou mais validos em sau
de, as venham substituir no hon
rado trabalho, com egual dedica
ção, mas com a maior efficacia que 
deriva 
quem

Fez annos no ultimo domingo o ex.ra5 
sr. conselheiro Rocha Páris, venerando 
chefe do partido progressista do distri- 
cto de Vianna do Gastei lo e pae do il- 
lustra governador civil d'este districto, 
sr. Visconde da Torre.

Este acontecimento que ignorávamos, 
foi-nos lembrado pelo distincto corres
pondente do «Primeiro de Janeiro» em 
Vianna, que áquelle grande vulto políti
co se dirige com as seguintes palavras, 
sentindo nós, profundamente, que a fal
ta de tempo nos inhiba de mais larga
mente nos referir-mos ao illustre e ta
lentoso sr. conselheiro Alberto que mui
to consideramos e respeitamos.

■ Passa hoje uma data digna de regis
to: a do anniversario natalício da sr. 
conselheiro Antonio Alberto da Rocha 
Páris.

Lamentamos não podei tracejar o per
fil do cidadão prestante a quem a nossa 
terra muito deve.

E’ um político habil, dedicado e lu- 
ctador. Duma escola que poucos com- 
prehendem e seguem, mas cujos princí
pios são os únicos convenientes ao de
senvolvimento material e moral das re
giões onde os adeptos exercem acção po
derosa e intensiva.

Vê bem e longe. Conhece os homens 
e ajuiza criteriosamente do seu valor e 
caracter e, com a mais fina ironia, sa
lienta a parte vulnerável dos «Achilles» 
com quem se tem de medir.

Sabe impor-se aos proprios adversa- 
rios pela envergadura do seu auerer.

Admiramos nelle aquella sua cons
tância inquebrantável em pleitear pelos 
interesses da sua Vianna, sabendo con
tornar difficuldades e, por meios bran
dos e suasorios, levam a bom fim os 
seus patrióticos intentos. Não se imagi
na a somma de forças que para isso 
consome. Quando morrer ha-de fazer 
falta, falta que hoje não sabemos com- 
prehender.

Como prova mais exteriorisada, mais 
palpavel, mais da actualidade, mais elo
quente é o que se ha realisado na mon
tanha sobranceira A cidade | na estancia 
a Santa Luzia—é o estado assaz pros
pero do Hospício dos Entrevados.

O conselheiro Rocha Páris interveio, 
directa ou indirectamente, èm tudo que 
redunda em beneficio d’esta terra, es-

do accordo de vistas de 
tem de deliberar em com- 

mum, e de aptidão uniforme pa
ra as extraordinárias fadigas, que 
reclama o trabalho de gabinete e 
dentro em breve a lucta parla
mentar.

Ficam tranqnillas as consciên
cias, fica mais forte a situação, e 
ficam inalteráveis os sentimentos 
que entre si mutuaram todos.

Os novos ministros, cujas qua
lidades de talento, de amor ao 
trabalho e de dedicação pela cau
sa publica são largamente conhe
cidas, herdam difficil e espinho
so legado, mas as suas aptidões 
são de molde para arcar com to
das as difficuldades, e para ven
cer todos os estorvos da escassez 
do tempo.

Recompoz-se o ministério tão 
breve como se deu—a—case iro 
seio d'elle, crise de feliz agouro, 
porque representa a terminação 
de um estado anormal, que se 
andava sentindo c o regresso á 
plena vitalidade e harmonico func- 
cionamento de todo o organismo 
ministerial.

Foi um facto, que sempre tem 
a tristeza de todas as separações, 
mas que politicamente representa 
apenas a solução de um irredu- 
clivel conflicto de idéas ou de pos
sibilidade de trabalho, que, e por 
isso mesmo, se tornava inevitável 
e bom para todos.
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LIVROS & JORNAES

Cédulas «la moeda de bronze

—«x<x>x>——

ANNUNCIOS
Aboim

Éditos de 30 dias

1288

1286) Teixeira de Sequeira.

ArcozelioVerifiquei

0 juiz de Direito,

1287)

3? PRAÇAAugusto Feio Soares d'Azevedo
Athâcs

Éditos de 30 dias

Verifiquei.

O escrivão interino

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Éditos de 30 dias

Aíhcães

___

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão interino do 3.° 
oíTicio, correm éditos de 
trintas dias a citar o

Comarca de Villa 
verde

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

As cédulas representativas da moeda do 
bronze devem ser trocadas nas recebedo
rias dos concelhos, pela nova moeda de 
nickel, até 31 de dezembro corrente, nos 
termos da carta de lei de 21 de julho 
de 1899 e decreto de 8 de outubro do 
corrente anno.

Gaspar Emilio Lopes Guima
rães.

Comarca de Villa 
Verde

Teixeira de Sequeira.

0 escrivão,

Verifiquei, 

0 juiz de direito,

Verifiquei,

0 juiz de Direito,

de
o

e 97.° do citado regu
lamento.

Amaro d Azcvedo Araújo 
e Gama, administra
dor do concelho de 
Villa Verde, por Sua 
Mageslade Fidelíssi
ma que Meus Guar
de, etc.

dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmento eílecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

guezia de Gême, e fal- 
lecido na casa numero 
duzentos setenta e dous 
da rua da Alfandega, 
da cidade de São Se
bastião do Rio de Ja
neiro, daquelles Esta
dos, sem prejuízo do 
seu regular andamen
to.

Villa Verde 7 de de
zembro de 1900.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar e 
deduzirem o seu direi
to, querendo, no prazo 
legal.

Villa Verde 20 de no
vembro de 1900.

Teixeira de Sequeira

O escrivão interino

Antonio, filho de Manoel Pe
reira do Crato e Maria Josefa 
Gonçalves de Macedo, numero 
6, para a 2.” reserva.

Francisco Maria, filho de João 
Manoel Boalhosa e Jacinta Ro-

1UVU1U1UUUU1U puiu VUUVU1U1U

Durante o mez e até ao dia 31, teem 
de remetter, á commissão do recensea
mento militar, os parochos, regedores, 
directores de hospitaes, asylos e miseri
córdias, chefes de departamentos marí
timos e capitanias de portos, administra
dores dos concelhos, commandantes dos 
districtos do recrutamento e reserva e 
governadores civis, relações dos mance
bos que téem de ser incluidos no recen
seamento ; e os procuradores régios re- 
metterão á procuradoria geral da corôa

quecido, superior, muito superior, se ne
cessário se torna, á política mesquinha, 
tendo desprezo soberano pela critica soez 
que morde por morder, que macúla por 
macular.

E, ponto. Assim nol-o ordena a es
cassez de espaço. Mas antes faremos ar
dentes votos pela longa vida e prospe
ridades do illustre viannense cujo vulto 
moral sobrepuja o de muitos que, paiz 
fóra, numa immodestia unisona, se jul
gam d’uma superioridade olimpica e 
apregoam serviços que não constam, 
nem se manifestam por qualquer bom 
resultado.»

coherdeiro Manoel Joa
quim Alves, auzente em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra- 
zil, para todos os ter
mos até final do inven
tario a que se procede 
por obito de João Fran
cisco Alves, morador 
que foi no logar do So
brado, freguezia de Bar- 
ros, desta mesma co
marca, sem prejuízo do 
seu regular andamen
to.

Villa Verde, 26 de 
novembro de 1900.

e fazenda os requerimentos para perdão 
e commutação de penas, dos réos que 
estiverem nas cadeias das relações.

Até ao dia 15, os escrivães de fazen
da proporão aos delegados do thesouro 
a escolha do presidente e supplente da 
junta de repartidores da contribuição in
dustrial do proximo anno, e remetter- 
Ihe-ão, dovidainente informadas, as pro
postas que houverem recebido para a 
nomeação de vogaes da mesma junta.

Desde 11 a 20, as juntas de reparti
dores da contribuição industrial julga
rão as reclamações que lhe tenham sido 
apresentadas; e até ao dia 31, installar- 
se-ão as mesmas juntas que hão de ser
vir no anno proximo.

Codigo administrativo

Approvado por Carla de Lei dc 4 de 
maio dç 1896 e mandado continuar a ob- 
ervar se por decreto dc 5 de julho dc 1900 
quo suspandeu o que fôra publicado pouco 
antes.

Esta edição ê seguida de um copioso 
repertório nlphabetico ; de toda a legisla
ção modificando, alterando ou esclarecen- 
ztn o coligo do 4 do mnio de 1896, até 
ao presenle ; o da labella de emolumentos 
das secretarias das corporações, auclori- 
dades e trihunaes administrativos.

A Tabclia é do grande interesse para 
quem tem do seguir processos administra
tivos c o reperlorio para a consulta do co
digo, e só quem tem de o compulsar sabe 
quanto vale este guia.

Os pedidos devem ser dirigidos á «Bi- 
bliotheca Popular de Legisiação. rua da 
Atalaya, 183, 2 Lisboa.—Preço, franco 
de porte 300 réis.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 5.° oíTicio, 
correm éditos de trin
ta dias, citando o inte
ressado Antonio Lopes 
de Castro Torres, sol
teiro, auzente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para 
assistir a todos os ter
mos até final do inven
tario orphanologico a 
que se procede por fal- 
lecimento de João An
tonio Lopes de Castro 
Torres, natural ou mo
rador que foi na fre-

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão interino do 3.° 
oíTicio, correm éditos de 
trinta dias a citar o 
coherdeiro José Maria 
Gonçalves dos Santos, 
casado, auzente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para 
todos os termos até fi
nal do inventario a que 
se procede por obito de 
Maria do Bozario Bar
bosa, que foi morado
ra na freguezia de Go- 
dinhaços,desta mesma 
comarca, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento.

Villa Verde, 26 de 
novembro de 1900.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 5." officio, no 
dia 16 de dezembro, ás 
dez horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial, por força dexe- 
cução por sellos e cus
tas que o Magistrado 
do Ministério Publico, 
move contra José Cer- 
queira, da freguezia de 
Moz, voltam pela ter
ceira vez á praça os 
bens seguintes:

A quarta parte du
ma morada de casas e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, situada no 
logar do Monte, da dita 
freguezia de Moz (in
divisa), por todo o pre
ço.

Antonio José, filho de Ber
nardo Antonio Alves e Maria 
Joanna de Araújo, numero 1, 
para o serviço activo do exer
cito.

Augusto da Conceição, filho 
dc José Joaquim Dias da Cos
ta Rosa Maria da Costa, nu
mero 2, para o serviço activo 
do exercito.

Francisco, filho de José Joa
quim de Souza e Maria Luiza 
da Costa, numero 3, para a 
2.“ reserva.

Manoel Antonio, filho 
Domingos José da Rocha 
Rosa das Neves Oliveira, nu
mero 4, para a 2.3 reserva.

Almanach. illustrado do jornal 
«O Século»

Já appareceu o de 1901. Eis uma boa 
n’va para muitos dos nossos leitores que, 
conhecendo os dos quatro annos anteriores, 
estariam anciosos por adquirir o do anno 
proximo. E' de facto um livrinho precioso 
o almanach que o nesso collcga o «Século» 
fornece ao publico por 120 réis c onde 
além de todas as indicações do gencro, ha 
boa litleratura, bellas illuslrações, provei
tosas receitas, noções de varias scicncias, 
etc.

A seccãn de niihlú»«f8«w <in 
está fornecendo ao nosso mercado littera- 
rio publicações interessantíssimas.

Agradecemos o exemplar com que fomos 
brindados.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

imo numero deste excellenle semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, proíicienle- 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser

Agostinho, filho de João Jo
sé do Souza e Maria Rosa 
Alves, numero 3, para o activo 
do exercito.

Francisco Joaquim, filho de 
João José Pereira e Joaquina 
da Rocha e Souza, numero 2, 
para o serviço activo do exer
cito.

João Manoel, filho de Manoel 
Antonio de Araújo e Custodia 
Maria Vieira, numero 1, para o 
serviço activo.

Juão, lillio de José Joaquim 
Pereira e Thereza Maria dc 
Souza, numero 5, para a 2.a re
serva.

João, filho de Jacintho d’01i - 
veira c Maria de Araújo, nu
mero 6, para a 2.a reserva.

Narciso, filho de Bento José 
de Souza e Rosa da Motta, nu
mero 4, para a 2? reserva.

Antonio, filho de Antonio Jo
sé dc Carvalho e Maria Luiza 
Ferreira, numero 4, para a 2.a 
reserva.

José, filho de Francisco José 
Alves o Andreza Fernátides, 
numero 2, para a 2.a reserva.

Be harmonia com o 
disposto no § 2.° do ar
tigo 89.° do regulamen- 
mento dos serviços de 
recrutamento de 6 de 
agosto de 1896, faço 
publico que no sorteio 
a que se procedeu hon- 
lem, foram proclama
dos recrutas para o ser
viço activo do exercito, 
2.’ reserva e para a 
armada, os mancebos 
das freguezias deste 
concelho abaixo men
cionados, os quaes no 
praso de 10 dias con
tados da data do sor
teio, tem de apresen
tar-se na secretaria da 
commissão do recen
seamento para os ef- 
feitos dos artigos 96."

1286) O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
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Gondláes

Gondomar
Carreiras (S. Thiago)

Dussãos l j nandes

Eage

DivuLjÉgrejas
Moure

Azõcs
2.a

Cervães
Escariz (S. Mamedc)

Barbudo reser-

ISscariz (Sf. SIartinho)

Codeccda
ser-

Lanhas

Barros Freiriz

Oleiros2.-

Lourcira
Conciclro

Gême

Barrancos

Carreiras (S. Miguel)

191 oz

Oriz (S. Miguel)
activo doCovas

Godlahaços

de Izabel de Marianna Roza Cancc-1-

Jusé Antonio, filho de Anto- 
nio Gonçalves e Thereza Fer
nandos, numero l, para o ser
viço activo.

de Maria Jose-
1, para o

Francisco, filho de José Fer- 
--------j e de Francisca Fer- 
nandes, numero 5, para a 2.* 
reserva.

I José, filho de Antonio José 
' de Andrade e Maria Gonçalves, j 

numero 4, para a 2,- reserva.
José, filho de Joanna Barbo

sa, numero 3. para o serviço 
activo.

José, filho do Anna Gomes, 
numero 7, para 2." reserva.

Parada de Gaíim

| Narciso Fernandes, filho

da Costa , e Rosa Maria Soares, 
numero 5, para a 2.- reserva.

Manoel José, filho de Anto
nio Luiz Pereira, numero 2, 
para o serviço activo do exer
cito.

Armandio José, filho de 
Guilhermina da Conceição, nu
mero 2, para 2.^ reserva.

Goãcs

Antonio, filho de Francisca 
Maria Gomes, numero 3, para 
a 2.- reserva.

José do Sacramento, filho 
adoptivo do Rosa Ferreira, nu
mero 2, para a 2.* reserva.

Paulo, filho de Antonio Luiz 
de Oliveira, e Rosa da Costa, 
numero 1, para o serviço acti
vo do exercito.

Manoel, filho de Roza Bar- 
I bosa, numero 1, para o ser- I

I Pedro Exposto

Gonçalo, filho de Bento da 
Silva Gonçalves e Anna Gomes 
Fernandes, numero 3, para a 
2.' reserva.

Jeronymo, filho de Bento Fer
nandes e Joaquina Pereira, nu
mero 2 para o serviço activo do 
exercito.

João, filho de Manoel João 
Gonçalves e Domingas Fernan
des de Macedo, numero 1 para 
o serviço activo.

Francisco, filho de Antonio 
Fernandes Araújo e Anna Ma
ria de Souza, numero 1, para 
o serviço activo do exercito.

José Bento, filho de José 
Francisco Lopes e Jeronyma da 
Rocha, numero 3, para a 2.* re
serva.

Antonio, filho de Rosa de 
Souza Exposta, numero 1, pa- 

’ ra o serviço activo do exer- 
1 cito.

José, filho de Maria da Luz 
Exposta, numoro 2, para a 2.- 
raaarvn. -* _

Manoel Barbosa, filho de 
Francisco Barbosa e Rosa Ma
ria Fernandes, numero 3, para 
a 2.' reserva.

Domingos, filho de Francis
co da Cunha e Maria Antonia, 
numero 2, para o serviço acti
vo do exercito.

Manoel José, filho de 
Luiz Antonio dc Araújo o 
de Albci tina da Costa Pe
reira, numero 1, para o ser
viço activo.

Domingos, filho de José Joa
quim Alves e Rosa Maria Cer- 
queira, numero 1, para o ser
viço activo.

Domingos, filho de Antonio 
José de Oliveira e Maria Rosa, 
numero 3, para o serviço acti
vo do exercito. I bosa, numero

João Alberto, filho do João 1 viço activo.

sa Exposta, numero 4, para a 
2.a reserva.

João, filho de Joaquim Alves 
da Costa e Luiza de Carvalho, 
numero 2, para o activo do ex
ercito.

José, filho de Manoel Joa
quim Alves e Maria Thereza 
de Carvalho, numero 3, para a 
2.‘ reserva.

José, filho de Joaquim Pi
nheiro e Maria de Araújo, nu
mero 7, para a 2? reserva.

José Egidio, filho de José 
Joaquim Pereira Gomes e Rosa 
da Silva, nnmero 1, para o ser
viço activo.

Lazaro Daniel, filho adopti
vo de José Affonso Dantas, nu
mero 5 para a 2? reserva.

Antonio, filho dc Izabel 
da Cunha, numero 1, para 
o serviço activo do exer
cito.

Feliciano, filho do Ma
noel Joaquim e de Maria 
da Costa, numero 5, para 
a 2.* reserva.

João, filho de João Cor
reio Magro e de Maria da 
Conceição, numero 2, pa
ra o serviço activo do ex
ercito.

João, filho de João Fer
nandes e de Maria da Cos
ta, numero 3, para o ser- 
VICO ílftlVD

José Joaquim, filho de 
Anlonio Maria de Queiroz 
e do Carlola Lopes Perei
ra, numero 4, para a 2.a 
reserva.

Francisco Antonio, filho de 
Luiz Costa e de Maria da 
Silva, numero 1, para o ser
viço activo.

Ismael, filho de Domingos 
Pereira Pimentel e de The
reza Maria Soares, numero 3, 
para a 2? reserva

Antonio, filho de Caetano 
Alveo—o—<1« Hnria Fvr- 

nandes, numero 1, para a ar
mada.

e de 
nuroe-

3, para o serviço activo

Antonio, filho de Antonio 
Martinjs da - Gosta e de Rosa 
Gonçalves, numero 4, para a 
2.a reserva.

João Exposto, filho de paes 
incógnitos, numero 3, para a 
2.‘ reserva.

Julio, filho do José Anto
nio Martins e de Margarida 
Martins Marques, numero 1, 
para o serviço activo do ex
ercito.

José, filho de Maria de Sou
za, sorteira, uumero 2, para ! 
o serviço activo.

Januario da Cruz Exposto, fi
lho adoptivo de Maria Josefa 
Fernandes mulher de José Ma
cedo, numero 2, para o serviço 
activo.

João, filho de Francisco Re 
bello e Maria Thereza Borges, 
numero 3, para o serviço ac
tivo do exercito.

José, filho de Rosa de Oli
veira, numero 6, para a 2.- re
serva.

Manoel, filho de João da Ro
cha e Balbina Rosa Gonçalves, 
numero 1, para o serviço acti
vo do exercito.

Manoel, filho de José Martins 
e Maria de Oliveira, numero 5, 
para a 2.’ reserva.

Nicolau, filho de Domingos 
Joaquim da Rocha e Custodia 
de Oliveira, numoro 4, para a 
2.- reserva.

João, filho de Luiz Rodri
gues e de Maria Roza d’A- 
raujo, numero 2, para o ser
viço activo

José, filho de Angclino dos 
Santos e de Anna Joaquina 
Gomes, numero 4, para a 2? 
reserva.

Manoel, filho de Manoel 
José Leite e de Francisca da 
Silva, numero 6, para a 2.a 
reserva.

da Cunha e Rosa Maria Rodri- < 
gues, numero 4, para a 2.- re- I 
serva.

José, filho de Francisco José
: 1, para o 
: exercito.

Antonio, filho de José Joa
quim Cerqueira e Maria Delfi- 
na Simões, numero 2, para o 
serviço activo.

Antonio, filho de Domingos 
de Azevedo e Luiza Martins, 
numero 3, para o serviço ac
tivo."

Francisco, filho de Antonio 
de Araújo e Cunha e Anna Kei- 
ra da Silva Coura, numero 6, 
para a 2." reserva.

José Maria, filho de Manoel 
Joaquim da Cunha e Joanna da 
Costa, numero 5, para a 2.- re
serva.

José Maria, filho de Maria 
de Lima, numero 4, para o 2.’ 
reserva.

Manoel Joaquim, filho de 
Martinho Teixeira e Maria da 
Rocha, numero 1, para o servi
ço activo.

João Manoel, filho de Rosa 
Joaquina Pereira, numero 2, 
para o serviço activo do exer
cito.

José Joaquim, filho de The
reza Maria de Oliveira Pereira, 
numero 4, para a 2.- reserva.

José Joaquim, filho de José 
Antonio da Costa e Josefa de 
Oliveira, numero 1, para o ser
viço activo.

Manoel Joaquim, filho de 
Francisco Antonio da Cunha e 
Joaquina Rosa de Azevedo, nu
mero 3, para a 2.- reserva.

Albino José, filho de João 
Luiz Pereira e de Maria 
Angélica de Sauza, nume
ro 7, para a 2.“ reserva.

Anlonio, filho de Paulo 
Gonçalves Raro e de Roza 
de Oliveira, numero 5, pa
ra a 2." reserva.

Domingos, filho de José 
da Rocha c de Luiza Roza 
de Macedo, numero 2, pa
ra o serviço activo do ex
ercito.

Francisco, filho de João 
Dotningues Vaz e de Joan
na Roza do Rozario, nu
mero 8, para a 2.“ reser
va.

João, filho de Antonio 
Rodrigues c de Joaquina 
Marques, numero 9, para 
a 2." reserva.

José, filho de Simão Ex
posto e de Thereza Maria 
Allonço, nmnero 4, para o 
serviço activo.

José Antonio, filho de 
José Dias o de Maria Ro
za Ferreira, numero 1, pa
ra o serviço activo.

Manoel, filho de Paulo 
Rodrigues e de Roza Gon
çalves, numero 6, para a 
2.a reserva.

Paulo, filho de Pedro An
tonio e de Roza Maria do 
Rozario, numero 2, para o 
serviço activo.

Alfredo, filho de João da Sil
va e Maria Joaquina de Aze
vedo, numero 2, para o servi
ço activo.

Álvaro, filho de Antonio Jo
sé de Oliveira e Anna Soares, 
numero 3, para o serviço acti
vo do exercito.

Antonio, filho de Paulo da 
Motta e Maria Rosa Martins, 
numero 1, para o serviço activo 
do exercito.

Antonio, filho de Francisco 
Barbosa e Joanna Rosa, nume
ro 4, para a 2.- reserva.

Fernando, filho de João dos 
Santos e Feliciana da Concei
ção Exposta, numero 6, para a 
2.- reserva.

José, filho de Ignacio José 
de Almeida e Rosa Martins, nu
mero 7, para a 2.- reserva.

Manoel José, filho de José 
Bento dos Santos e Maria Jo
sé Fernandes, numero 5 para a 
2.- reserva.

Antonio Luiz, "filho de João 
Antonio da Costa e Thereza 
Angelina Rodrigues, numero 1, 
para o serviço activo do exer
cito

Antonio Maria, filho de Ma
ria Joaquina Gonçalves viuva 
de Bernardo Gomes, numero 2, 
para o serviço activo do exer
cito.

João José, filho de José An
tonio Teixeira e Rosa Maria 
Gomes, numero 3, para a 
reserva.

Antonio, filho de Antonio Al
vares e Maria da Conceição 
numero 2, para o serviço acti
vo do exercito.

Francisco, filho de Manoel 
Antonio de Barros e Maria Iza- 
bel, numoro 4, para a 2.‘ re
serva.

João, filho de Antonio Joa
quim Allonço e Maria Rosa 
Soares, numero 1, para o ser
viço activo.

Manoel, filho de José Gomes 
e Thereza de Figueiredo, nu
mero 3, para a 2.- reserva.

Manoel Expostd, filho de 
Francisca da Silva, numero 

serviço activo do

Antonio, filho de Luiz Cras- 
-©—4©—Marta Joaquina Ecr- 

nandes, nnmero 4, para a 2.a 
reserva.

Bento, filho de João da Cos
ta e de filaria José da Con
ceição, numero 6, para a 
reserva.

Constantino, filho de fiía- 
noel Gonçalves Murça 
Rosa Maria da Costa, 
ro 
do exercito.

Ignacio, filho de Bernardo 
Correia e de Luiza Vieira, 
numero 9, para a 2.8 
va.

João, filho de Rosa da Sil
va, solteira, numero 7, para 
a 2.* reserva.

João, filho de Antonia Ma
ria Alvos e 
fa Pires, numero 
serviço activo,

Lucio, filho de Francisco de 
Oliveira e de Joaquina Mar
tins, numero 8, para a 2.a re
serva.

Manoel, filho de Francisco 
Lopes e de Maria Thereza 
Ribeiro, numero 5, para a 2.a 
reserva.

Manoel, filho de Domingos 
José Vieira e de Joaquina Ma- 
Iheiro, numero 2, para o 
viço activo.

José filaria Soares Cerquei
ra, filho de Manoel Custodio 
Soares Cerqueira e Custodia Pe
reira, numero 1 para o serviço 
activo.

Cabancllas

Gomes, numero 4, para a 2? 
reserva.

Joaquim, filho de Maria Pi
menta, numero 2, para o ser
viço activo.

José Antonio, filho de Luiz 
Antonio Cerqueira e de An
na Luiza da Araújo, numero 
3. para a 2? reserva.

José Antonio, filho de Joa
quina Rosa de Lima, nume
ro 1, para o serviço activo 
do exercito.

José Luiz, filho de Bento 
José de Brito e de Maria 
Florinda, numero 8, para a 
2.* reserva.

Antonio, filho de Joaquim 
Alves e Maria Gomes, numero 
6 para a 2." reserva.

Antonio, filho de Manoel Lo
pes e Antonia Alves Rodrigues, 
numero 8, para a 2.' reserva.

Francisco, filho de Manoel 
Antonio Marques e filaria da 
Silva, numero 5, para a 2." re
serva.

Francisco, filho de Antonio 
Fernandes e filaria Rosa de 
Oliveira, numero 2, para o ser
viço activo.

João, filho de Manoel Gon
çalves e Custodia Alves Rodri
gues, numero 1, para o serviço 
activo.

Luiz, filho de Bernardo Jo
sé Cerqueira e de Carlota da 
Conceição, numero 7, para a 
2.* reserva.

Manoel, filho de José Cus
todio da Motta o de Roza

! Maria Leite, numero 6, para 
[ a 2.® reserva.

Narcizo Joaquim, filho de 
1 José Lino Martins e de Ma

ria Angelina Cerqueira, nume
ro 5, para a 2.a reserva.

Francisco, filho de Simão 
c
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Travassos

viço activo.
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Rlo-man
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ra a 2.s reserva.

Mande
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—

la, numero 1, para o ser
viço activo.

Ofiicina typographica de Ber
nardo A. de Sá Pereira, 1900. 
—Villa Verde.
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e Gama. ç!289)

mero 
va.

Antonio, filho de Anto- 
nio José Moreira e de Ma
ria Joaquina da Silva, nu
mero 2, para o serviço ac
tivo do exercito.

Domingos, filho de José 
Alves c do Mui-ia José Pe
reira, numero 1, para o ser
viço activo.

Antonio, filho de paes 
incógnitos, numero 1, pa
ra o serviço activo do ex
ercito.

Pedregaes

Antonio José filho de Ma
ria, Roza Lopes, solteira, 
numero 1, para o serviço 
activo.

Penascaes

Álvaro João, filho de Do
mingos Rodrigues de Sou
za e Roza Joaquina Martins 
numero 15, para a 2.3 re
serva.

Antonio, filho de Antonio

a 2.a reserva.
Aurélio Rosalino Expos

to, filho adoptivo de Roza 
Pereira, solteira, numero 
1, para o serviço activo do 
exercito.

Francisco, filho de Roza 
Pereira, numero 2, para o 
serviço activo.

Manoel de Jesus Pereira 
de Souza, filho de Ma red
imo José Pereira de Souza 
e de Roza Maria de Mace
do, numero 1, para o ser-

José Maria, filho de José 
Joaquim Soares e de Joa
quina da Lomba, numero 
2, para a 2.* reserva.

Manoel Joaquim, filho de 
Antonio Joaquim Leite Pe
reira e de Maria Augusta 
da Costa, numero 1, para 
o serviço activo. mero 

va.
Manoel, filho de José 

Antonio Alves e de Josefa 
Gonçalves de Araújo, nu
mero 4, para o serviço ac
tivo do exercito.

mão Peres Ozêa e de Sin- 
forosa Paz, numero 2, pa
ra o serviço activo do ex
ercito.

José, filho de Leonardo 
da Motta e de Anna da Cu
nha, numero 7, para a 2.a 
reserva.

José, filho de João Dias 
de Souza e de Anna Joa
quina Ribeiro, numeio 9, 
para a 2.* reserva.

Luiz, filho de Roza da 
Silva, numero 3, para o 
serviço activo.

Manool, filho de João de 
Souza Exposto e Francisca 
da Silva, numero 5, para o 
serviço activo.

E para constar e 
mais effeilos se ma n- 
dou publicar este edi
tal. Villa Verde, 8 de 
dezembro de 1900. E 
eu Victorio d’Araujo 
Azevedo Vasconcellos 
Feio, secretario, o su
bscrevi.

Manoel Antonio, filho de 
Manoel Joaquim Machado, 
numero 2, para a 2.* re
serva.

Antonio, filho de Manoel 
Vclloso e de Anna Joaqui
na Carvalho, numero 3, pa-

Francisco José, 'filho de 
Thereza Maria Pereira, nu
mero 2, para a 2.a re
serva.

Tristão de Jesus Expos
to, filho adoptivo de Ma
ria Roza Gomes, numero 3, 
para a 2.* reserva.

Pico (M. Chrlstovão)

Francisco, filho de Joa
quim Pimenta e de Maria 
Roza Velloso, numero 1, 
para o serviço activo do 
exercito

Pico (S. paio)

Alexandre Leite, filho de 
Ca rolina Fernandes Perei
ra de Abreu, numero 2, 
para o serviço activo do 
exercito.

Francisco, filho de João 
José da Motta e de Anna 
Luiza Villela da Motta, nu
mero 1, para armada.

Antonio Joaquim da Cos
ta, filho de João da Costa 
e de Maria José Fernandes, 
numero 6, para a 2.* re
serva.

Antonio José da Silva, 
filho de Henrique da Silva 
e de Maria Antunes, nu
mero 9, para a 2.* re
serva.

João Antunes, filho de 
Domingos José Antunes e 
Maria José Antunes, nu
mero 4, para o serviço 
activo.

José Joaquim Fernandes, 
filho de Francisco Fernan
des e de Maria Rodrigues, 
numero 1, para o serviço 
activo.

José Maria Rodrigues, fi
lho de Manoel Rodrigues 
e Angelina Dias, numero 5, 
para a 2.a reserva.

José Martins, filho de 
Antonio Martins e de Cla
ra de Araújo, numero 7, 
para a 2.* reserva.

Manoel Joaquim Basto, 
filho de Antonio Basto e 
de Francisca Fernandes, nu
mero 2, para o serviço 
activo.

Humbelino Manoel de 
Freitas Lima, filho de Fran
cisco José de Freitas Lima 
e de Luiza Francisca de 
Paula, numero 3, para o 
serviço activo.

Luiz, filho de Manoel 
José Fernandes e de Maria 
da Silva, numero 8, para a 
2.“ reserva.

Passô

Antonio José, filho de Ro
za Rodrigues, numero 1, 
para o serviço activo do 
exercito.

Francisco Antonio, filho 
de José Joaquim da Lom
ba e de Emilia Barbosa, 
numero 2, para o serviço 
activo.

João Baptista. filho de 
Manoel Joaquim da Costa 
e de Thereza Martins, nu- 

3, para a 2.* reser-

Antonio. filho de Anto
nio José da Silva e de Ma
ria Joaquina Machado, nu
mero 7, para a 2.a re
serva.

Francisco, filho de João 
Affonso e de Marianna de 
Souza, numero 5, para a 
2.8 reserva.

João, filho de Antonio 
dos Santos de Araújo e de 
Anna de Faria, numero 1, 
para o serviço activo do 
exercito.

João, filho de Izabel Ma
ria, numero 3, para o ser
viço activo.

José Antonio, filho de 
Antonio José Lopes e de 
Roza Alves Campos, nu
mero 2, para o serviço ac
tivo do exercito.

Luiz, filho de Antonio de 
Araújo Valente e de Do- 
mingas de Azevedo, nu-

6, para a 2.‘ reser-

Abilio Jda Conceição, fi
lho de paes incógnitos, nu
mero 10, para a 2.a re
serva.

Antonio, filho de Domin
gos da Rocha, e de Ague- 
da Thereza Ferreira da Cu
nha, numero 8, para a 2.* 
reserva.

Antonio José, filho de 
Manoel Lopes Xavier e de 
Roza Pereira, numero 4, 
para o serviço activo do 
exercito.

Francisco, filho de An
tonio Dias Vieira e de Ma
ria Lopes, numero 1, para 
o serviço activo.

João, filho de Domingos 
da Costa Barbosa e Anna 
Amélia, numero 6, para a 
2.a reserva.

José, filho natural de Ro-

Antonio Machado, filho 
de Luiz Machado e Ale
xandrina Roza, numero 7, 
para a 2.a reserva.

Antonio Pereira, filho de 
Antonio Pereira e de Ma
ria Rodrigues, numero 3, 
para o serviço activo do 
exercito.

Bernardo, filho de José 
Lopes e de Roza Maria de 
Souza, numero 5, para a 
2.* reserva.

João Martins, filho de 
Custodio Martins e Anna 
de Souza, numero 4, para 
a 2.a reserva.

Joaquim Valerio, filho de 
Joaquina Candida de Sou
za, numero 8, para a 2.a 
reserva.

José Machado, filho de 
Manoel Machado e de Ma
ria Thereza de Souza, nu
mero 2, para o serviço ac
tivo do exercito.

Manoel Gonçalves Castro, 
filho de João Gonçalves Cas
tro e de Roza de Olivei
ra, numero 1, para o ser
viço activo.

Manoel de Jesus, filho de 
Domingos Pereira e de Ma
ria Graça Peixoto Coelho, 
numero 6, para a 2.a re
serva.

ria Joaquina de Souza, nu
mero 2, para o serviço ac
tivo do exercito.

Manoel José, filho de Jo
sé Custodio da Silva e de 
Antonia Gonçalves, nume
ro 3, para a 2.a reserva.

Antonio Joaquim, filho 
de Vicente Durães e Roza 
da Costa, numero 4, para

Francisco, filho de José 
Custodio Pimenta e de Maria 
Roza de Araújo, numero 1, 
para o serviço activo do 
exercito.

João, filho de Antonio 
José Barbosa Barreiro e de 
Roza de Oliveira, numero 
5, para a 2.* reserva.

João, filho de Luiz An
tonio Barbosa de Brito e 
de Maria de Oliveira, nu
mero 4, para a 2.* re
serva.

João, filho de Manoel j Carlos Antonio, filho de | Antonio, filho de Antonio 
Baptista Lemos e de Ma- 1 Manoel José Dias e de The- ' José d Araujo c Roza dc '

Adolpho das Neves Ex
posto, filho de paes incó
gnitos, numero 6, para a 
2. reserva.

Arthur da Luz Exposto, 
filho de paes incógnitos, 
numero 3, para o serviço 
activo.

Antonio, filho de Nico- 
lau João da Lomba, e de 
Maria de Oliveira, nume
ro 5, para a 2.a reserva.

Francisco, filho de Ma
noel do Valle e de Feli
cidade Exposta, numero 1, 
para o serviço activo do 
exercito.

José, filho de Manoel Joa
quim Fernandes e de Ro
za da Costa Neves, nume
ro 4, para o serviço acti
vo do exercito.

João, filho de João Fran
cisco Pereira e de Maria 
d’Assumpção da Rocha, nu
mero 2, para o serviço ac
tivo.

Manoel Joaquim, filho de 
José Joaquim Exposto e de 
Roza Maria de Souza, nu
mero 7, para a 2.a re
serva.

Jesus, numero 9, para a 
2.a reserva.

Antonio Alberto, filho de 
Francisco José de Aroujo e 
Roza Joaquina de‘Almeida, 
numero 6, para o serviço 
activo.

Antonio José, filho de Joa
quim JMaria Correia, e Ma
ria Joaquina da Conceição, 
numero 11, para a 2.* re
serva.

Antonio José, filho de Ma. 
noel Doiningues jEsleves e 
Luiza Dias, numero 1, para 
o serviço activo do exer
cito.

Antonio { Exposto, filho 
adoptivo de D. Maria José 
de Araújo Esmeriz, Inúme
ro 10, para a 2.a reserva.

Antonio, filho de Fran
cisco Esteves c Roza Maria 
Rodrigues, numero 12, pa
ra a 2.3 reserva.

João, filho de Maria Ro
za Pereira, numero 17, pa
ra a 2.“ reserva.

José, filho de Custodio 
Manuel Coelho e Custodia 
Maria Esteves, numero 7, 
para o serviço activo do 
exercito.

José Joaquim, filho do 
Manoel Antonio da Cari
dade c Calharina d Arau
jo, numero 4, para o ser
viço activo.

José Maria, filho de Ade
lino José Exposto e Anto
nia Maria de Araújo, nu
mero 14. para a 2.a re
serva.

José Maria d'Assumpção, 
filho de João Rodrigues e 
Roza Rodrigues.numero 10, 
para a 2.a reserva.

Manoel Antonio, filho de 
Manoel José Cerqueira e 
Maria Gonçalves, numero 
5, para o serviço activo do 
exercito.

Manoel Henrique, filho 
de Antonia Maria Ribeiro 
Arantes, numero 3, para o 
serviço activo.

Manoel Joaquim, filho de 
Maria Clementina, numero 
2, para o serviço activo do 
exercito.

Manuel Martins Rodrigues 
filho de João Domingues e 
Maria Martins, numero 13, 
para a 2.* reserva.

Sebastião, filho de Anto
nia Maria Rodrigues, nu
mero 18, para a 2.* re
serva.

Silvestre Exposto, filho 
de Anna da Conceição, nu
mero 8, para o serviço ac
tivo do exercito.

João Maria, filho de José 
Joaquim Villela e Maria 
Joaquina Pimenlel, nume
ro 1, para o serviço acti
vo do exercito.

reza Esteves, numero 1, 
para armada.

João José filho de An
tonio de Souza e Anna Lui
za, numero 2, para o ser
viço activo.


